




O Senso Comum e os Corpos Generificados 



 Vincular o comportamento ao sexo, gênero  à 
genitália, definindo o feminino pela presença 
da vagina e o masculino pelo pênis, remonta 
ao século XIX quando o sexo passou a conter 
a verdade última de nós mesmos (FOUCAULT, 
pág 65). 



Limiares do Conceito de Gênero 

• SIMONE DE BEAUVOIR 

– Publica O Segundo Sexo em 1949. 
 

 Não se nasce mulher, torna-se mulher. […] Nenhum destino biológico, psíquico ou 
econômico define a forma que a mulher ou a fêmea humana assume no seio da 
sociedade (BEAVOUIR, pág. 9). 

 

• GAYLE RUBIN 

– Publica O tráfico de mulheres: Notas sobre a economia política do sexo em 1975; 

– Dicotomia Sexo/Gênero. 
 

 […] o sistema sexo/gênero é um conjunto de arranjos através dos quais uma sociedade 
transforma a sexualidade biológica em produtos da atividade humana, e na qual estas 
necessidades sexuais transformadas são satisfeitas (RUBIN). 
 

• JUDITH BUTLER 

– Publica Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade em 2010; 

– Crítica à dicotomia sexo/gênero e o conceito de performatividade. 



Sexo x Gênero 

• Sexo: classificação biológica dos indivíduos 
[…], baseada em características orgânicas 
como cromossomos, níveis hormonais, órgãos 
reprodutivos e genitais.  

 

 

 

• Gênero: identidade com a qual uma pessoa se 
identifica. 

 

 

Macho Fêmea Intersexo 



Cis x Trans 

• Cisgênero: abrange as pessoas que se 
identificam com o gênero que lhes foi 
determinado quando de seu nascimento.  
 

• Transgênero/Transexual: abrange o grupo 
diverso de pessoas que não se identificam 
com o gênero que lhes foi determinado 
quando de seu nascimento. 

  
Homem Cis/Homem Trans 
Mulher Cis/Mulher Trans 

 



Cis x Trans 

Homem 
(pênis) 

Mulher 
(vagina) 

norma 



Expressão de gênero x Processo 
Transexualizador 

• Expressão de gênero: forma como a pessoa se 
apresenta, de acordo com expectativas sociais de 
aparência e comportamento de um determinado 
gênero.  

 

• Processo de Transição: conjunto de alterações 
corporais e sociais que possibilitam a passagem do 
gênero atribuído para o identificado (mudança de 
nome, terapia hormonal, significações de gênero, 
cirurgia de transgenitalização ou redesignação 
sexual – SRS) 



Travestis x Mulheres Transexuais 

• O lugar social das identidades de gênero 

 

AS travestis, sim. Os travestis, não.  

Travestis 
Papéis de 

gênero 

feminino 

Mulheres 

Transexuais 



Orientação Sexual x Identidade de 
Gênero 

• Orientação Sexual: Atração afetivossexual 
por alguém. Vivência interna relativa à 
sexualidade.  

 

 

 
Heterossexual Homossexual 



Gêneros Para Além do Binário 

• Não-Binários: pessoas que se identificam 
com identidades de gênero não 
correspondentes ao binário (homem x 
mulher).  

 

 

 

Homem Mulher 



Transgeneridade na Medicina e Ciências Psi 

• Manual de Diagnósticos e Estatísticas de Distúrbios 
Mentais (DSM) 

– Transexualismo; 

– Transtorno de Identidade de Gênero (1994). 

 

  
 

 

 

“Em meninos, a identificação com o gênero oposto é manifestada por uma 
acentuada preocupação com atividades tradicionalmente femininas. […] Existe 
uma forte atração pelos jogos e passatempos estereotípicos de meninas. Pode ser 
observada uma preferência particular por brincar de casinha, desenhar meninas 
bonitas e princesas e assistir televisão ou vídeos de suas personagens femininas 
favoritas. […] Esses meninos evitam brincadeiras rudes e esportes competitivos 
e demonstram pouco interesse por carrinhos […]”.  



Transgeneridade na Medicina e Ciências Psi 

• Classificação Estatística Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10) 
– Transtornos de personalidade da Identidade 

Sexual – Transexualismo 
 

• Normas de Tratamento da Associação 
Internacional de Disforia de Gênero Harry 
Benjamin (HBIGDA) 
– Disforia de gênero 
 

  
 

 
 



Despatologização da Transexualidade 

• Conceito introduzido por uma campanha internacional 
pela exclusão da transexualidade, da travestilidade e das 
manifestações de gênero que escapam à noção binária 
homem/mulher da Classificação Diagnóstica e Estatística 
de Doença.  

 

• Campanha de reformulação do processo transexualizador 
no SUS: 
– Reconhecimento da pluralidade de identidades de gênero 

como manifestação natural; 

– Desvinculação do atendimento às pessoas trans ao diagnóstico 
psiquiátrico e/ou psicológico. 
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